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TEORIAS PARCIAIS

· Maior parte dos trabalhos em RI é dedicado a aspectos particulares dessas relações, daí o caráter parcial dessas teorias.

· Evidência da complexidade das RI, com diversidade das abordagens, dos quadros teóricos e dos instrumentos de análise

· Diversos grupos de teorias parciais:

· Atores internacionais

· Estratégia

· Integração

· Organização Internacional

· Sistema Internacional

1. Teorias dos atores internacionais

· Tende a ver o Estado como principal ator das RI, reconhecendo-se a importância dos atores não-estatais.

· Estudo das determinantes de política externa: fatores como situação internacional, ações com as quais um ator é confrontado, enquadramento deste ator são levados em conta no estudo de seu comportamento.

· Variáveis importantes: atributos do ator, recorrendo-se ao estudo da política interna

· Três grupos dentre estas variáveis:

· Físicas: situação geográfica, recursos, população

· Estruturais: estruturas sociais, políticas, econômicas e instituições

· Culturais: ideologias, atitudes, opiniões, diversidade cultural

· Integrar variáveis num modelo, escolhendo-se as que parecem mais importantes e relacionando-as

· Esboços de modelos em geral têm alcance limitado, já que são elaborado com base num tipo de sociedade

· Estudo dos processos de tomada de decisão: estuda processos através dos quais os fatores anteriormente vistos intervêm no processo decisório. 

· Modelo clássico: ator racional

· Modelo organizacional ou cibernético: decisão é resultado do funcionamento de um grupo de organizações governamentais, operando segundo rotinas e programas determinados.

· Modelo de política burocrática: decisão é resultado de uma negociação, de um jogo complexo entre os membros de uma hierarquia burocrática

· Modelo cognitivo: mostra como o espírito humano tende a decompor os problemas com que se defronta, a fim de reduzir a incerteza da complexidade, com dados da psicologia do conhecimento

· Modelo da personalidade: estuda personalidade dos decisores, decisão é função da estrutura da personalidade e perspectiva do tomador de decisão

· Tais teorias não dão conta das interações entre os atores, pois as RI são fruto de processos de interação conflituais e cooperativos, possuindo uma dinâmica própria.

2. Teorias da estratégia, teorias dos conflitos e investigações sobre a paz

· Meio internacional: fraca integração e ausência de autoridade central leva ao recurso à força.

2.1. Teorias da estratégia 

· Existência de situações de oposição e conflito: procura-se analisar situações racionalmente, não para entender suas causas ou encontrar soluções, mas para descobrir qual o modo de utilizar a força para atingir certos fins.

· Procura-se determinar o comportamento mais adequado que permite influenciar o adversário e impor sua vontade numa relação conflitual (ex: Era nuclear)

· Teoria dos jogos é largamente utilizada: cada jogador estabelece uma lista de preferência transitiva e escolhe a possibilidade que maximiza os seus interesses. Formas dessa teoria são diversas, como jogos de resultado nulo, variável, dois ou mais jogadores, informação perfeita ou imperfeita, etc.

· Limites são evidentes, pela complexidade do instrumento matemático, principalmente em relação ao número de jogadores

· Postulado de racionalidade também limita muito o alcance e resultados.

2.2. Teoria dos conflitos

· Estudo dos conflitos numa perspectiva diversa: objetivo é descobrir as causas dos conflitos e esclarecer os próprios processos conflituais. Alguns autores limitam-se à descrição e explicação, enquanto outros enfatizam ação de controle ou resolução dos conflitos internacionais.

· Têm por objeto a descoberta da causa dos conflitos (guerra, principalmente).

· Distinguem-se três níveis em que se encontram as causas do conflito:

· Indivíduo: natureza humana, agressividade, frustração, erros de percepção

· Atores do sistema internacional: seus atributos

· Estrutura do sistema internacional: número de atores, polaridade, hierarquia

· Maior parte das teorias se limita aos conflitos de estrutura simétrica.

· Estudo deve ser multidimensional, abrangendo os três níveis, evitando-se explicações monocausais.

· Teorias em geral adotam ponto de vista estático e negligenciam a interação entre os atores: indispensável abordar conflitos como processos que têm dinâmica própria.

· Ex: corrida armamentista

2.3. Investigações sobre a paz

· Para maior parte das teorias da paz, esta é mais do que a ausência de guerra. Para alguns é ameaça de recurso à guerra, ou ausência de toda forma de violência (incluindo violência estrutural)

· Dimensão também positiva: tentar definir estruturas sociais em que esteja ausente a violência estrutural (justiça social)

· Investigações sobre a paz ultrapassam os conflitos internacionais

· Em geral, têm postulado normativo, segundo o qual a paz é um valor a ser atingido. Porém, há divergências em como chegar à paz, principalmente no caso de um recurso momentâneo à violência.

3. Teorias da Integração

· Estuda formação de uma comunidade política através da união de duas ou mais comunidades políticas.

· Pode situar-se em diversos níveis: nacional, regional ou mundial.

· Nos dois últimos níveis, integração pode ser encarada de várias maneiras:

· Laço de interdependência bastante alargado

· Comunidade fortemente pluralista

· Laço muito estreito de interdependência

· Comunidade que tende para a unificação.

· Integração implica a existência de condições que permitam resolver conflitos pacificamente: ligação entre o estudo da integração e dos conflitos.

· Investigação sobre integração pode derivar de duas perspectivas não excludentes: 

· Estado: procura-se descrever o estado de integração, com suas características, formas, atribuições. Ex: Tipo ideal de integração política (Etzioni), distinguindo uma comunidade política de um sistema político qualquer, medindo grau de integração:

· Dimensão normativa: símbolos, valores, sentimentos dos membros

· Dimensão utilitária: interesses comuns

· Dimensão coercitiva: existência de coerção na comunidade 

· Processo: investigação de causas ou variáveis que caracterizam o início e desenvolvimento desse processo. Principais abordagens teóricas:

· Institucional (federalista): diversas comunidades participam graças à criação de um quadro institucional, conservando cada uma certa autonomia.

· Funcionalista (utilitarista): cooperação ao nível de certas tarefas funcionais de natureza técnica e econômica (e não política). Tais organizações seriam mais adequadas que os Estados para realizar certas funções, produzindo um ataque aos fundamentos das lealdades nacionais, através do controle supranacional. Cooperação, em longo prazo, traria unificação política: neo-funcionalistas reconhecem a importância da dimensão política em todo o processo, descartando passagem automática da cooperação e integração funcionais à integração política.

· Identificação e estudo dos fatores que favorecem a integração ou são indispensáveis a ela. Avalia-se papel destes fatores em diversos processos de integração e em diferentes momentos. Ex: comunicações sociais, transações como correio, comércio, turismo, investimento.

· Evitar a passagem de uma relação de correlação para relação de causalidade. Presença de um certo fator pode ser indicador conseqüência ou até causa desta integração.

· Fatores que parecem determinantes para a integração, possivelmente causas, seriam realmente conclusões necessárias? Por outro lado, seriam suficientes? 

· Perigo de concentrar em alguns fatores e negligenciar outros. Por isso, tal teoria deve ser multidimensional. Integração não é um processo automático, necessita de decisões políticas: limite do funcionalismo.

· Modelos desenvolvidos através do estudos de vários casos podem não ser diretamente transponíveis para sociedades com uma cultura ou desenvolvimento econômico diversos.

4. Teorias da organização internacional

· Ligado ao estudo da integração. Organizações constituem sistemas institucionalizados de cooperação: função pode ir desde a cooperação técnica e econômica até à manutenção da paz, desenvolvendo a interdependência entre os diversos atores internacionais e apoiando o desenvolvimento de condições favoráveis à integração.

· Organizações intergovernamentais: duas orientações (complementares) da investigação:

· Estudos sobre o funcionamento, interações entre seus membros, processos decisórios e possibilidade de agirem como atores autônomos.

· Papel das OIs no sistema internacional, contribuição efetiva para a integração regional ou mundial, eficácia na manutenção da paz e solução pacífica de conflitos. Tais estudos põem em evidência as funções realizadas pelas OIs no sistema internacional, seguem a evolução destas funções e comparam-nas com as que haviam sido estabelecidas na sua criação.

· OIs não governamentais: papel que elas podem representar como atores no cenário internacional, particularmente seu impacto nos governos nacionais, com estudos do transnacionalismo.

· Hoje, estudo das OIs não pode limitar-se a uma abordagem institucional e jurídica, exigindo-se que se dê relevância à sua estrutura de poder, implicando numa investigação empírica importante e complexa.

· Dispersão e falta de coerência na investigação: muitos estudos se limitam a uma dada OI, com poucas investigações teóricas amplas e cumulativas. Faltam estudos comparativos para testar as diferentes hipóteses e elaborar modelos mais utilizáveis.

5. Teorias do sistema internacional

· Estudo da estrutura desse sistema, ou seja, a configuração que manifestam seus atores, através de suas interações. Assim, analisa-se esta estrutura e as suas conseqüências possíveis quanto à natureza das interações, funcionamento do sistema, comportamento e situação dos atores.

· Estrutura: variáveis relativas – configuração da relação de forças, polaridade.

· Modelos (bipolares, multipolares) foram elaborados para exprimir estrutura do sistema.

· Teorias do equilíbrio foram elaboradas para exprimir as condições e regras de funcionamento de certos sistemas.

· Alguns trabalhos descartam modelos, considerando apenas sistema dominante, cuja configuração é função dos atores principais e negligenciando as descontinuidades, deixando de reconhecer heterogeneidade do sistema internacional (sub-sistemas).

· Diversidade é, em parte, de natureza cultural, resultado do processo de descolonização.

· Hierarquia dos atores também é importante, seja de maneira global, seja em função de domínios específicos (diplomacia, economia, comércio, etc.)

· Globalistas focam as relações de dependência dos atores periféricos em relação aos atores centrais (teoria da dependência).

· Estrutura e processos de interação: estrutura em parte é resultante da interação, mas pode influenciá-la. Procura-se esclarecer funcionamento do sistema internacional e interação entre atores a partir do estudo da estrutura.

· Correlação entre a polaridade de um sistema e sua estabilidade (limitado)

· Teoria da dependência: como operam os processos que conduzem ao subdesenvolvimento e ampliam o distanciamento entre os centros desenvolvidos e as periferias subdesenvolvidas. Interdependência assimétrica gera subdesenvolvimento e exploração.

· Forças transnacionais: estudos sobre sua origem, abertura e penetração relativas das diversas sociedades nacionais que implica a existência de interações transnacionais.

· Fragmentação teórica permite englobar melhor a diversidade e complexidade das RI.

· Maiores desenvolvimentos do estudo das RI foi ao nível das teorias parciais.

· Ao passo que as teorias parciais lidam com diferentes aspectos de um mesmo objeto (RI), elas não podem ser desenvolvidas totalmente de forma separada. 

Teoria das Relações Internacionais
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